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APRESENTAÇÃO

A coletânea A psicologia como ciência e seu(s) objeto(s) de estudo, reúne neste 
volume dezenove artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do 
saber psicológico.

A Psicologia enquanto campo teórico-metodológico traz em suas raízes tanto a 
especulação filosófica sobre a consciência, a investigação psicanalítica do inconsciente, 
quanto a prática dos efeitos terapêuticos da medicina e em especial da fisiologia. 

E, desse ponto de partida se expande a uma infinidade de novas abordagens da 
consciência humana, creditando ou não algum poder para o inconsciente como plano de 
fundo.

A presente coletânea trata de algumas dessas abordagens em suas elaborações 
mais atuais como podemos ver nos primeiros capítulos em que se tratam do inconsciente 
em suas relações com os corpos, as contribuições socioeducativas entre outros olhares 
para o que é abarcado pelo psiquismo humano.

Em seguida temos alguns temas situacionais de nossa realidade imediata quanto 
aos efeitos psicológicos do isolamento social e o medo da morte.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: Em 2019, a sociedade mundial 
vivenciou o primeiro caso de uma doença 
causada pelo novo coronavírus (Covid-19). Esse 
cenário tornou-se desafiador para toda sociedade 
mas, principalmente, para os profissionais da 
saúde, que atuam na linha de frente contra a 
Covid-19. Com o contexto atual dos sistemas de 
saúde afetados mundialmente, faz-se necessário 
o acesso à informação e ao conhecimento sobre 
os impactos que a pandemia tem causado 
na vida desses profissionais. Desta forma, o 
objetivo do presente trabalho é proporcionar uma 
melhor compreensão dos impactos da Covid-19 
nos níveis de bem-estar psicológico desses 
profissionais pela análise da psicologia positiva, 
foram conduzidas buscas nas bases de dados: 
Scielo, Scholar Google, Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS) e Pubmed. Observou-se os altos 
índices de estresse, ansiedade e depressão 
nessa população e tais resultados justificam a 
importância de intervenções em saúde mental 
direcionadas a essas pessoas durante e após 
a pandemia. Uma alternativa a se considerar 

é a intervenção no campo teórico-prático da 
psicologia positiva no contexto pandêmico, 
pois essa área busca desenvolver o bem-estar 
psicológico e contribuir para o desenvolvimento 
humano a partir de suas capacidades, como a 
resiliência.
PALAVRAS-CHAVE: Pandemia. Covid-19. Bem-
estar. Profissionais da saúde. Saúde mental. 

COVID-19: WHAT IS THE IMPACT ON 
THE PSYCHOLOGICAL WELL-BEING OF 

HEALTHCARE PROFESSIONALS?
ABSTRACT: In 2019 the world society 
experienced the fir coronavirus (COVIDst 
case of a disease caused by the new 19). This 
scenario became challenging for society as a 
whole, especially for health professionals, who 
work on the front lines against Covid With the 
current context of health systems affected w19. 
orldwide, access to information and knowledge 
about the impacts that the pandemic has caused 
in the lives of these professionals is necessary. 
Thus, the objective of this paper is to provide a 
better understanding of the impacts of Covid19 
on the levels o f psychological wellbeing of these 
professionals. Through the analysis of positive 
psychology, searches were conducted in the 
following databases: Scielo, Scholar Google, 
Virtual Health Library (BVS), and Pubmed. 
High levels of stress, anxiety, and depres sion 
were observed in this population, and these 
results justify the importance of mental health 
interventions aimed at these people during and 
after the pandemic. An alternative to consider 
is intervention in the theoreticalpractical field of 
positive ps context, as this area seeks to develop 
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psychological well ychology in the pandemic being and to contribute to human development 
based on its capabilities, such as resilience. 
KEYWORDS: Pandemic. Covid-19. Well-being. Health professionals. Mental health.

 

INTRODUÇÃO 
Em novembro de 2019, a sociedade mundial vivenciou o primeiro caso de uma 

doença causada pelo novo coronavírus (Covid-19), conhecido também como Severe Acute 
Respiratory Syndrome Coronavirus 2 (SARS-CoV-2), com início na cidade de Wuhan, na 
China, local que tornou-se o primeiro epicentro conhecido da doença (SANTOS, BERETTA, 
LEITE et al, 2020). A Organização Mundial da Saúde (OMS), em 30 de janeiro de 2020, 
declarou a emergência internacional relacionada à COVID-19 (WHO, 2020), a fim de 
promover o desenvolvimento de medidas rigorosas de saúde pública para reduzir a infecção 
e disseminação do vírus. A doença causada pelo novo coronavírus, apresenta um espectro 
clínico que varia de infecções assintomáticas a quadros graves, além da disseminação 
extremamente rápida (GOVERNO DE SANTA CATARINA, 2020).

A OMS mostrou que nos primeiros países afetados, cerca de 40% dos pacientes 
apresentaram quadro leve, 40% quadros moderados como pneumonia e 15% apresentaram 
doença grave (5% deles podendo chegar a morte) (WHO, 2020). A América Latina foi 
atingida pela pandemia da COVID-19 mais tarde do que em demais continentes. O Brasil 
registrou seu primeiro caso em 25 de fevereiro de 2020 (THE LANCET, 2020).  Já em maio 
de 2020, alcançava um dos maiores números de casos e mortes, ficando atrás somente 
dos EUA e da Rússia (ANDRADE, 2020).

Este cenário torna-se desafiador para toda sociedade, mas principalmente para os 
profissionais da saúde, trabalhadores que atuam na linha de frente contra a Covid-19. 
Frente a essa situação aqueles que atuam na linha de frente experienciam elevado nível 
de estresse relacionado ao medo, insegurança, sobrecarga da jornada de trabalho, risco 
de serem infectados e transmitirem a seus familiares. Demonstram ainda, estresse por 
lidar com o desconhecido e buscar possibilidades de tratamento, bem como ao lidar com 
a possibilidade de um caos no sistema de saúde devido à falta de leitos e suporte para a 
grande demanda (TORRES et al, 2020).

É necessário atentar-se à saúde mental do trabalhador da área da saúde, pois 
o contexto de pandemia, como sugerem os estudos encontrados (SILVA, et al, 2021; 
TEIXEIRA, 2020 e DANTAS, 2021), mostram relatos recorrentes do aumento dos sintomas 
de ansiedade, depressão, perda da qualidade do sono, aumento do uso de drogas, sintomas 
psicossomáticos (Fundação Oswaldo Cruz 2020 apud TEIXEIRA 2020).

 A pandemia causou mudanças no cotidiano e o isolamento social, além da 
sobrecarga de trabalho, tem proporcionado reflexões sobre temas como a promoção de 
saúde mental e bem-estar psicológico. Neste contexto de discussões, a psicologia positiva 
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surge com o foco nas virtudes e potencialidades humanas, com uma visão otimista de 
autocompaixão, resiliência e bem-estar psicológico, porém realista e consciente das 
necessidades e problemas relacionados a COVID-19 (ZANON & DELLAZZANA-ZANON, 
2020; SILVA 2020).

A psicologia positiva é um campo teórico-investigativo que visa estudar os aspectos 
positivos do ser humano, com o objetivo de tornar a vida das pessoas mais agradável, 
promover bem-estar psicológico e, até mesmo, prevenir doenças. Ainda, a psicologia 
positiva tem a intenção de suplementar, não remover ou substituir, o que se conhece sobre 
sofrimento, fraqueza e desordens humanas, sugerindo muitas possibilidades de ação 
relevantes para situações adversas (SILVA & DAMO,2020).

Seligman (2004) fala que a psicologia positiva é baseada em três principais 
conceitos: o estudo das emoções positivas, o estudo dos traços positivos (forças, virtudes, 
inteligência, capacidade atlética) e o estudo das instituições positivas (democracia, família, 
liberdade).

As pesquisas com foco no campo do bem-estar são escassas, principalmente em 
contextos relacionados a desfechos negativos de saúde, como a pandemia da Covid-19. O 
bem-estar psicológico é um importante componente da Psicologia Positiva, que diz respeito 
ao que as pessoas pensam e sentem sobre suas vidas, o bem-estar também é chamado 
de felicidade dentro da psicologia positiva, percebendo o afeto positivo na felicidade à 
fácil sociabilidade, o que propicia uma interação natural e agradável com outras pessoas 
(DIENER, 2000; SELIGMAN, 2004). É um aspecto que pode favorecer a maneira como nos 
vemos e as outras pessoas, o que pode resultar em maior prazer em vivenciar as situações 
cotidianas e o relacionamento com nossos pares (PASSARELI & SILVA, 2007).

Considerando a problemática deste estudo, assim como do contexto atual dos 
sistemas de saúde afetados mundialmente, faz-se necessário o acesso à informação e 
ao conhecimento sobre os impactos que a pandemia tem causado aos profissionais da 
saúde, tornando-se imprescindível a geração de dados científicos que colaborem no 
desenvolvimento de estratégias mais eficientes ligadas a essa questão. Desta forma, o 
objetivo desta revisão de literatura é proporcionar melhor compreensão dos impactos da 
Covid-19 nos níveis de bem-estar psicológico dos profissionais que se encontram na linha 
de frente. Para esse fim, determinou-se a seguinte questão norteadora da investigação: 
Qual o impacto da Covid-19 nos níveis de bem-estar psicológico dos profissionais de 
saúde? 

METODOLOGIA 
Trata-se de uma revisão narrativa de literatura. Foram conduzidas buscas, entre 

março e abril de 2021, nas bases de dados: Scielo, Scholar Google, Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS) e Pubmed com os seguintes descritores de pesquisa em português e inglês 
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respectivamente: pandemia; covid-19; bem-estar; profissionais da saúde; saúde mental e 
pandemic; covid-19; welfare; health professionals; mental health.

Para inclusão foram considerados artigos publicados de 2020 a março de 2021, 
período que coincide com o surgimento da Covid-19 e a declaração de Pandemia 
pela Organização Mundial de Saúde (OMS). Foram excluídos estudos sem descrição 
metodológica, editoriais e artigos que não abordassem questões relacionadas ao bem-
estar psicológico, covid-19 e à saúde mental dos profissionais da saúde.

Após a busca nas bases de dados, levando em consideração os critérios citados 
anteriormente, foram lidos 17 resumos e incluídos 7 artigos na íntegra, conforme fluxograma 
apresentado na Figura 1.

Os dados encontrados nesta revisão foram sistematizados e apresentados em 
quadro para melhor compreensão dos achados (Quadro 1).

DESENVOLVIMENTO 

Bem-estar psicológico sobre o olhar da psicologia positiva 
Frente às adversidades, como a pandemia, é normal que sentimentos negativos 

apareçam, afinal é esperado olhar para este acontecimento dando maior ênfase às 
perdas, ao isolamento e a todas as mudanças que vem acontecendo. Segundo Myers 
(2000) apud Passareli & Silva (2007) e Seligman (2004), estudos sobre pessoas infelizes 
são abundantes na literatura, enquanto são deixados de lado os aspectos positivos do 
potencial humano. Passareli & Silva (2007) afirmam que estudos sobre as forças e as 
potencialidades humanas significam uma mudança em interesses concentrados apenas 
em emoções negativas. 

Nesse sentido, o bem-estar (BE) dentro da psicologia positiva, como aponta 
Seligman e Csikszentmihalyi (2000), se refere ao que as pessoas pensam e sentem sobre 
suas vidas, além de ser apenas um termo que soa mais científico para o que as pessoas 
geralmente descrevem como a experiência de felicidade.

O termo felicidade recebe diferentes definições, além de ser uma experiência 
emocional frequentemente idealizada. Contudo, a psicologia positiva propõe medidas 
para conhecer o bem-estar que buscamos através do conhecimento da emoção positiva, 
engajamento, sentido, relacionamentos positivos e realização, ela propõe que seria possível 
determinar o que faz uma pessoa feliz (CAMALIONTE & BOCCALANDRO, 2017).

Sendo assim, Zanon & Dellazzana-Zanon (2020) acreditam que o aumento do BE 
pode contribuir para manter a saúde mental e reduzir sintomas psicopatológicos durante 
e após a pandemia de COVID-19. Posto isso, Covey (2012) apud Silva (2020), declara 
que mesmo parecendo contraditório seja possível construir um futuro viável e positivo, 
até então concebido como inimaginável, ao afirmar que não se tem respostas absolutas e 
definitivas, mas que é necessário reconhecer o potencial que se dispõe, aliando coragem 
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e confiança para continuar seguindo em frente à procura de respostas que possam tornar 
os dias melhores.

Resiliência e autocompaixão: fatores do bem-estar 
Com base nos artigos revisados, a resiliência e a autocompaixão são fatores 

importantes para elevar os níveis de bem-estar psicológico. A resiliência, por exemplo, tem 
sido considerada como o fenômeno pelo qual muitas pessoas mantêm sua saúde mental, 
apesar da exposição a adversidades psicológicas ou físicas (KALISCH ET AL., 2017 APUD 
ZANON & DELLAZZANA-ZANON ET AL., 2020). 

Paludo & Koller, 2007 apud Camalionte & Boccalandro, 2017 definem a resiliência 
como a resposta diante de mudanças significativas repletas de situações de risco e 
adversidades. Afirmam que em situações adversas é possível conhecer as forças e virtudes 
pessoais, tais situações adversas podem produzir efeitos importantes na vida das pessoas 
na medida em que favorecem o desenvolvimento de suas potencialidades, tornando-as 
mais fortes e produtivas. 

 A autocompaixão, por sua vez, está relacionada a uma atitude emocionalmente 
positiva, direcionada para si mesmo, que pode proteger contra as consequências negativas 
do autojulgamento, do isolamento social e da ruminação, ou seja, diz respeito a olhar para 
si com o mesmo tipo de cuidado, bondade e compaixão que se teria com outras pessoas 
(CAMALIONTE & BOCCALANDRO, 2017).

Silva (2020) apresenta que a resiliência e a autocompaixão utilizadas de modo 
eficaz, poderão contribuir para a tomada de consciência e das respectivas possibilidades 
de autocuidado (auto compaixão), para que os indivíduos possam lidar com situações 
adversas e fazer escolhas assertivas e positivas, diante de circunstâncias, como o evento 
da pandemia vivida atualmente. 

Saúde mental do profissional de saúde 
Segundo Prado et al (2020), a saúde dos profissionais de saúde é uma grande 

preocupação no contexto atual, pois além de estarem enfrentando a pandemia como todas 
as outras pessoas, lidam a todo o tempo com a morte e com decisões difíceis que podem 
afetar seu bem-estar físico e mental.

De acordo com Santos et al (2020) e Liu et al. (2020), apesar do recente surgimento 
dessa doença, já é possível observar os seus efeitos negativos à saúde mental dos 
profissionais de saúde. Nesse contexto, os trabalhadores que lidam com o diagnóstico, 
tratamento e atendimento durante o cuidado ao paciente com COVID-19 e que estão na 
linha de frente no manuseio dos pacientes são os mais vulneráveis a desenvolver sofrimento 
psíquico e outros sintomas que afetam a saúde mental.

Sendo assim, Prado et al (2020) apresentam em seu estudo que os profissionais 
da linha de frente envolvidos tanto no diagnóstico, tratamento e/ou no atendimento em 
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geral, mostraram altos índices de sofrimento psíquico como medo, ansiedade, depressão, 
angústia, sono prejudicado e outros sentimentos relacionados ao risco à exposição ao 
vírus.

Já Brito-Marques et al. (2021) encontraram que 75% dos participantes da pesquisa, 
médicos brasileiros, apresentaram sintomas depressivos, além de ressaltar que as equipes 
de saúde ficam física e mentalmente exaustos diante das incertezas e dificuldades e, 
portanto, apresentam um maior risco de insônia, ansiedade e depressão devido ao alto 
nível de estresse durante o dia. O autor fala ainda que, em geral, esses grupos são 
desencorajados a viver com outras pessoas, até mesmo com seus familiares por questões 
de segurança contra a contaminação/disseminação do vírus, o que tende a aumentar a 
sensação de isolamento.

Silva et al. (2021) trazem detalhes mais específicos na sua pesquisa com 
profissionais de saúde, como, por exemplo, a relação com as diferentes profissões da 
área. Assim, foi observado risco significativamente maior de ansiedade em enfermeiros, na 
comparação com médicos, considerando que pode haver possibilidade dos dados serem 
influenciados pela variável sexo, já que as mulheres predominam o ranking em relação 
aos homens. Desse modo, Silva et al (2021) demonstram que os níveis de ansiedade são 
mais prevalentes nos profissionais da saúde de sexo feminino, enfermeiros, que atuam na 
linha de frente, infectados pela SARS-CoV-2 e que apresentam doenças crônicas. Aponta 
ainda, que profissionais atuantes na linha de frente apresentaram maiores prevalências de 
ansiedade quando comparados com aqueles menos expostos aos infectados e que isso 
pode se explicar pelo fato de que esses profissionais têm maior preocupação em oferecer 
um tratamento efetivo e humanizado a tais pacientes (SILVA et al., 2021).

Prado et al (2020) apresentaram dados relevantes em seu estudo o qual objetivou 
analisar como a Covid afeta a saúde mental dos profissionais de saúde no mundo. Logo, 
relatou que 59% dos trabalhadores de saúde apresentaram índices de estresse de 
moderado a grave. Além disso, o autor apontou o elevado número de profissionais da 
saúde infectados pela Covid-19. Como conclusão, o estudo ressalta que estes profissionais 
necessitam de um olhar especializado em saúde mental, pois um profissional com auxílio 
favorece a atuação da equipe. 

Psicologia positiva e covid-19 
Silva et al. (2021), acredita que disseminar os conhecimentos do campo da 

psicologia positiva como contribuição de isolamento e de distanciamento social no período 
da Covid-19, podem auxiliar o desenvolvimento de estratégias voltadas à promoção de 
saúde e bem-estar da população em geral, incluindo de profissionais da saúde. Para tanto, 
Zanon & Dellazzana-Zanon (2020) ressaltam que as práticas da psicologia positiva podem 
ser conduzidas de modo online no contexto da pandemia, justamente com o objetivo de 
desenvolver atitudes e crenças favoráveis sobre aspectos positivos que possam estar 
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presentes nesse momento. Os autores afirmam que para obter resultados satisfatórios será 
necessário mudança de hábitos e estilo de vida, de forma a aprimorar uma expectativa 
mais positiva sobre si mesmo, sobre a vida e sobre como lidar com as pessoas e situações.

Por fim, Silva et al. (2020) em seu projeto, buscaram inserir a psicologia positiva na 
sociedade por meio de lives, sem academizar e oferecendo acessibilidade, pois entendem 
que a psicologia positiva pode contribuir para as situações atuais, considerando o contexto 
crítico e de grande tensão. Os autores, assim como Zanon & Dellazzana-Zanon (2020), 
lembram que se as técnicas forem utilizadas corretamente, no que se refere ao que a 
psicologia positiva pode proporcionar, poderão contribuir para tomada de consciência, 
resiliência, otimismo, criatividade, esperança e autocompaixão e, assim, possibilitar que 
os indivíduos possam lidar e fazer escolhas assertivas e positivas, diante das atuais 
circunstâncias de vida.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Com base nos estudos revisados, conclui-se que o contexto da pandemia de 

Covid-19 gerou maior fragilidade da saúde mental, em especial para os profissionais da 
saúde que atuam na linha de frente. Observou-se também que a temática de saúde mental 
passou a ser debatida neste período, afinal de contas, assim como o isolamento social, o 
medo da contaminação é muito grande e o principal estressor apresentado pela literatura 
revisada.

Assim, o objetivo desta pesquisa foi revisar a literatura buscando descobrir o impacto 
da Covid-19 nos níveis de bem-estar dos profissionais de saúde. Como principais resultados 
observou-se os altos índices de estresse, ansiedade e depressão nessa população. Tais 
resultados justificam a importância de intervenções em saúde mental direcionadas a essas 
pessoas durante e após a pandemia. 

Uma alternativa para tais intervenções parece ser aquela pautada no campo teórico-
prático da psicologia positiva, buscando desenvolver o bem-estar psicológico e contribuindo 
para o desenvolvimento humano a partir de suas capacidades, como a resiliência. De 
modo geral, apesar da escassez de estudos com enfoque nos aspectos positivos de saúde 
mental, possibilitou conhecer o referencial teórico da psicologia positiva e considerar sua 
relevância no contexto pandêmico.
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Figura 1. Fluxograma de busca.



 
A psicologia como ciência e seu(s) objeto(s) de estudo Capítulo 10 141

AUTOR, ANO/
REVISTA

OBJETIVO MÉTODO PRINCIPAIS RESULTADOS OBSERVAÇÕES

PRADO, et al.
2020 
Revista 
Eletrônica 
Acervo Saúde

Conhecer a 
situação da 
saúde mental dos 
profissionais da 
área da saúde 
da linha de frente 
na pandemia 
do COVID-19, 
e quais 
consequências 
para os serviços 
de saúde.

Revisão integrativa de 
literatura com inclusão 
de 8 artigos, todos 
de língua inglesa 
e de periódicos 
internacionais. Cinco 
desses estudos 
foram realizados na 
China, os demais na 
Austrália, Malásia e 
Itália. 
Palavras-chave: 
Saúde mental, 
Covid-19, profissionais 
de saúde, serviços de 
saúde.

- Fragilidade na saúde mental 
do trabalhador da saúde, 
dentro de incertezas do futuro 
e da cura do vírus COVID-19;
- Altos índices de ansiedade, 
estresse, depressão, medo, 
angústia e sono alterado, 
doenças;
- Dificuldade dos profissionais 
em procurar ajuda.

Saúde mental 
desses profissionais 
tem sido apontada 
como uma grande 
preocupação:  
fatores de risco do 
trabalho; perdas 
(colegas próximos 
ou familiares) 
Pouco se sabe das 
consequências 
desse sofrimento 
psicológico a longo 
prazo.

BRITO-
MARQUES, 
et al.
2021
Arq.Neuro-
Psiquiatr

Investigar a 
qualidade do 
sono e a taxa de 
prevalência de 
transtornos do 
sono entre os 
médicos durante 
a pandemia 
do COVID-19, 
e identificar 
os fatores 
psicológicos e 
sociais associados 
ao quadro.

Estudo transversal 
com aplicação de 
questionário on-line 
a médicos do Brasil 
e inclusão de 332 
participantes, dos 
quais 227 eram 
mulheres.
Palavras-chave: 
COVID-19; Insônia; 
Depressão; 
Ansiedade.

- 65,6% apresentou 
alterações no sono, sendo 
a má qualidade do sono 
reportada por 73,1%;
- 75,8% apresentou sintomas 
depressivos;
- 73,4% apresentou sintomas 
de ansiedade.

Os fatores 
relacionados a 
esses resultados 
incluíram ambiente 
de isolamento, 
preocupações 
com o surto 
de COVID-19 
e sintomas de 
ansiedade e 
depressão.

SILVA, et al.
2021
Ciência & 
Saúde Coletiva

Identificar a 
prevalência de 
ansiedade em 
profissionais de 
saúde durante 
a pandemia da 
COVID-19.

Revisão sistemática 
de estudos publicados 
em qualquer idioma 
em 2020.  
Bases de dados 
Embase, LILACS e 
PubMed utilizando os 
descritores anxiety, 
COVID-19, health 
workers, e sinônimos.
36 artigos foram 
incluídos na revisão 
sistemática e 35 na 
metanálise.

- A prevalência geral de 
ansiedade foi de 35%;
- Foi identificado maior risco 
de ansiedade nas mulheres 
em relação aos homens, 
e nos enfermeiros, em 
comparação com médicos;
- Atuar na linha de frente no 
combate a COVID-19, estar 
infectado com coronavírus e 
apresentar doenças crônicas 
também foram fatores 
associados com maior risco 
de ansiedade.

Observa-se alta 
prevalência de 
ansiedade entre 
profissionais de 
saúde, com maior 
risco entre mulheres 
e enfermeiros.
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Zanon, 
Dellazzana-
Zanon.
2020  
Estudos de 
Psicologia 

Apresentar 
pesquisas 
produzidas pela 
Psicologia Positiva 
e indicar como 
esses achados 
podem subsidiar 
intervenções para 
a promoção de 
saúde mental e 
bem-estar durante 
o isolamento 
social. 

Revisão de literatura 
com avaliação 
principalmente 
provinda da Psicologia 
Positiva.

A obtenção de resultados 
satisfatórios requer mudança 
de hábitos e estilo de vida, 
de forma a aprimorar uma 
expectativa mais positiva 
sobre si mesmo, sobre a vida 
e sobre como lidar com as 
pessoas e situações.

Uma importante 
limitação desta 
proposta deve-se à 
falta de resultados 
empíricos sobre o 
desenvolvimento 
de construtos 
investigados pela 
Psicologia Positiva 
na situação da 
pandemia de 
COVID-19. 

SILVA, et al.
2020
Cidadania em 
ação 
 

Contribuir para 
o enfrentamento 
positivo das 
ameaças impostas 
pela pandemia de
COVID-19, via 
manutenção e 
desenvolvimento 
de 
comportamentos 
saudáveis.

Relato de experiência 
com a descrição do 
projeto, do método, 
da execução e dos 
resultados obtidos 
com sua aplicação. 
O projeto ocorreu por 
meio da realização de 
lives em rede e mídias 
sociais do laboratório.
LAPPOT.

Auxiliou no desenvolvimento 
de estratégias voltadas à 
promoção da saúde por meio 
de emoções, sentimentos, 
atitudes e comportamentos 
que favoreceram o bem-
estar, a qualidade de vida e a 
felicidade das pessoas.

O grande desafio foi 
o não academizar 
sem no entanto, 
desconsiderar 
a relevância e 
a propriedade 
dos temas, mas 
sempre procurando 
mostrar aos 
espectadores das 
lives os sentidos 
aplicados e as 
possíveis utilidades 
práticas no 
cotidiano de cada 
um. Procurando 
caracterizar as 
ações geradas por 
meio do projeto, 
como de inserção 
social.

PASSARELI; 
SILVA. 
2007
Estudos de 
Psicologia 

Apresentar o 
surgimento 
da Psicologia 
Positiva como um 
importante novo 
campo de estudos 
da Psicologia 
contemporânea

Revisão de literatura. Identificaram que o bem-
estar subjetivo abre portas 
para novas contribuições 
que buscam o entendimento 
do ser humano a partir de 
suas potencialidades, e não 
apenas de suas fraquezas.

Poucos estudos 
foram realizados 
no Brasil até o 
momento sobre 
esse tema.
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CAMALIONTE; 
BOCCALAN-
DRO.
2017 Bol.  
Acad. Paulista 
de Psicologia

O investigar como 
os principais 
aspectos 
estudados por 
esta abordagem 
psicológica, 
tais como: 
emoção positiva, 
engajamento, 
sentido, 
relacionamentos 
positivos, 
realização 
positiva, 
resiliência 
e otimismo, 
aparecem 
no relato de 
experiências e 
vivências das 
pessoas e como 
estas definem a 
felicidade

Pesquisa qualitativa 
semi-dirigida. 
Participaram da 
presente pesquisa 
10 estudantes 
universitários, de seis 
faculdades diferentes, 
sendo três particulares 
e três públicas. Os 
participante têm 
entre 20 e 28 anos 
de idade, sendo dois 
do sexo masculino e 
oito do sexo feminino 
e todos de classe 
econômica média.

-Fatores medidos 
quantitativamente por 
pesquisadores da Psicologia 
Positiva são uma combinação 
boa para a felicidade e 
que, apesar de possuírem 
componentes subjetivos, 
podem aparecer de maneiras 
semelhantes nas respostas 
de pessoas diferentes.
-Relacionamentos 
interpessoais são muito 
importantes e determinantes 
para a felicidade, mostraram 
também que bons 
relacionamentos além de 
caracterizarem vidas felizes, 
também contribuem para a 
saúde.

Mostra-se muito 
necessário mais 
pesquisas sobre 
esse tema com a 
população brasileira 
para que se possa 
conhecer melhor 
as diferenças e 
similaridades das 
ideias de felicidade 
e bem-estar 
e também da 
Psicologia Positiva 
no Brasil e em 
outras culturas.

Quadro 1. Revisão de literatura sobre o impacto da covid-19 nos níveis de bem-estar dos profissionais 
de saúde.
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